
MP DOS ABSURDOS
Além de prever aumento da jornada de trabalho 
para 8h nos bancos, abertura de agências aos fi-
nais de semana e negociação da PLR sem parti-
cipação dos sindicatos, a MP 905, que está sendo 
chamada de MP dos Absurdos, promove ataques 
generalizados à classe trabalhadora.

CONTRAOFENSIVA NO CONGRESSO
O Sindicato iniciou de imediato ações junto a 
parlamentares buscando neutralizar a ofensi-
va dos banqueiros pela aprovação da MP 905 
no Congresso Nacional. Os dirigentes sindicais 
fazem corpo a corpo com os congressistas em 
reuniões em seus gabinetes, como a realizada 
com o deputado Christino Aureo (PP-RJ), indi-
cado a relator da MP na Comissão Especial.

PLENÁRIAS 
O Sindicato realizou duas plenárias para debater 
o assunto e mobilizar a categoria, uma no dia 19 
de novembro, na Praça do Cebolão, e outra no dia 
27 de novembro, no Sindicato (foto), logo após a 
rodada de negociação com a Fenaban.

DIA NACIONAL DE LUTA
Em 21 de novembro, o Sindicato realizou protes-
tos no Edifício BB, no Matriz III da Caixa e no Edi-
fício Brasília do BRB, em sintonia com as ações 
do Dia Nacional de Luta convocado pelo Coman-
do Nacional dos Bancários . Reuniões tiveram se-
quência em agências e departamentos.

MESAS DE NEGOCIAÇÃO
Em mesa de negociação com a Fenaban no dia 
14/11, o Sindicato e demais integrantes do Co-
mando Nacional dos Bancários arrancaram dos 
banqueiros o compromisso de que a jornada 
de trabalho não passaria para 8h e nem haveria 
abertura de agências aos sábados até nova rodada 
de negociação, que ficou agendada para o dia 26. 
A Caixa e o BB já haviam, inclusive, dado sinais 
de aplicação das medidas. Na mesa do dia 26, os 
patrões ainda relutaram bastante, mas foram for-
çados a ceder e a firmar o aditivo que suspende a 
aplicação da MP, mas voltaram atrás.
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CENTRAL ÚNICA DOS TRABALHADORES
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Contribuição negocial será devolvida aos associados do Sindicato em dezembro. Mais informações em bancariosdf.com.br
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5 SINDICATO SEGUE MOBILIZADO 
EM DEFESA DA JORNADA DE 6 HORAS
E DO DESCANSO NOS FINAIS DE SEMANA

Os direitos dos bancários foram colocados sob ameaça com a Medida Provisória 905 do governo Bolsonaro. No último dia 26, o Sindicato e demais mem-
bros do Comando Nacional dos Bancários haviam assegurado em negociação com a Fenaban a assinatura de um aditivo que suspende os efeitos da MP. 
Mas na manhã desta quarta (4), os representantes dos trabalhadores foram surpreendidos com uma nova proposta da federação dos bancos que muda 

totalmente o entendimento firmado na última reunião. Diante disso, uma nova negociação foi marcada para a terça (10). A mobilização para derrubar a MP está 
a todo vapor. Veja no histórico a seguir.
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MAIS DE 81 MIL ASSOCIADOS APROVAM A PROPOSTA DE 
RECUPERAÇÃO DA CASSI. SINDICATO ORIENTOU VOTO ‘SIM’

O QUE A NOVA PROPOSTA GARANTE

   Kleytton Morais
   Presidente do Sindicato

Dezembro é um mês lem-
brado pelas festividades de final 
de ano, momentos de união entre 
amigos e família. Nós, quando lu-
tamos por condições dignas a se-
rem dispensadas ao trabalhador, 
o fazemos principalmente para a 
agregação do núcleo que conside-
ramos o mais importante na vida 
das pessoas: a família.

Apenas com emprego 
para tod@s, salário suficiente, 
condições seguras de trabalho 
e direito ao descanso, trabalha-
dores e trabalhadoras podem de 
fato cuidar de si, de seus filhos e 
de seu núcleo familiar.

Ocorre que o atual governo 
tem, desde o início de seu tempo 
de gestão, realizado sistemáticos 
ataques aos direitos dos trabalha-
dores, assim como de toda a socie-
dade. Os impactos sobre a família 
são arrasadores. Os orçamentos 
não conseguem mais cumprir com 
as obrigações como creche, trans-
porte, educação, e, ultimamente, 
o avanço da miséria não permite 
mais nem o direito à alimentação.

Nos últimos meses, mais 
ataques à família brasileira: pa-
cotes do governo como a MP 
881/2019, o Plano Mais Brasil e a 
MP 905 tornam muito mais difícil 
a vida do brasileiro, com requintes 
de crueldade como a taxação de 
desempregados, a quase extinção 
do adicional de periculosidade, 
o fim dos direitos de descanso 
remunerado e até mesmo do 13º 
salário, como conhecemos, entre 
outros inúmeros retrocessos.

O fato é que neste final de 
ano os encontros familiares serão, 
como sempre, cheios de amor, 
mas também estarão presentes 
o medo e a angústia de não ser 
possível conseguir auferir o míni-
mo para os compromissos do ano 
seguinte. Por isso, lutamos e conti-
nuaremos lutando, para que todas 
as famílias, sejam elas compostas 
das formas mais diversas, possam 
congregar e decidir seus rumos 
com amor e paz. Nossos votos são 
de luz e harmonia.

A nossa luta é
pelas famílias

Bancários do BB que em 
28/01/2013 tinham 10 anos ou 
mais de exercício de função e so-

freram redução ou retirada da gratifica-
ção têm direito a receber as diferenças 
de remuneração, tenham ou não ‘opta-
do’ pelo Plano de Funções.

A decisão é do TRT, que acatou 

recurso do Sindicato, reformando sen-
tença da 16ª Vara, que havia julgado 
improcedente o pedido da entidade, 
que defende haver direito à incorpo-
ração, independentemente de ‘opção’ 
pelo Plano. “Os bancários beneficiários 
desta decisão devem agendar atendi-
mento no Sindicato (pelo 3262-9090) a 

partir de 10 de janeiro de 2020 e com-
parecer munidos do histórico funcional 
e dos contracheques de dezembro de 
2012 em diante, a fim de comprovar o 
implemento dos 10 anos, para dar iní-
cio à cobrança das diferenças”, explica 
a secretária de Assuntos Jurídicos do 
Sindicato, Marianna Coelho.

E a Medida Provisória 905 no BRB?
No BRB, apesar da diretoria da instituição ainda não ter se posicionado em relação ao tema, a MP 905 trouxe 

muita apreensão ao corpo funcional.  “Todos as funcionárias e todos os funcionários do BRB têm que estar atentos 
e a postos na luta para derrotar essa MP 905”, orienta o diretor do Sindicato Ronaldo Lustosa.

Os associados da Cassi aprovaram a proposta de recuperação da 
Caixa de Assistência dos Funcionários do Banco do Brasil. Dos 
167.557 associados, 124.267 exerceram o direito de voto. Fo-

ram 81.982 votos favoráveis à proposta e 39.608 contrários, com 1.161 
brancos e 1.516 nulos. Considerando os votos válidos, a proposta foi 
aprovada com 67,42% dos votos. No Distrito Federal, 9.942 optaram 
pelo sim, contra 4.397. A consulta foi feita entre os dias 18 e 28/11. 
“Em tempos de fortes ataques tanto do governo quanto dos bancos aos 
trabalhadores, os associados da Cassi deram uma mostra de maturi-
dade e responsabilidade para com o seu plano de saúde. O resultado 
representa uma grande vitória contra as ameaças da ANS e o cenário de 
entrega das vidas dos associados para a iniciativa privada”, comenta o 
diretor do Sindicato Rafael Zanon. 

•	 Entrada de novos funcionários e 
oxigenação

•	 Novos aportes do BB chegam a R$ 1 
bilhão no primeiro ano 

•	 Manutenção do modelo solidário no 
custeio dos associados

•	 Não será aplicado o aumento da 
coparticipação

•	 Cassi na aposentadoria para todos os 
associados

•	 A responsabilidade do BB com a Cassi
•	 Proposta preserva os poderes 

estatutários dos associados
•	 Governança permanece paritária

TST RECONHECE LEGITIMIDADE DO SINDICATO PARA PLEITEAR 
HORAS EXTRAS A SUBSTITUÍDOS DA DIREC/DIREV DO BB E NEGA 
RECURSO DO BANCO EM AÇÃO DA DITEC

APÓS AÇÃO DO SINDICATO, JUSTIÇA PROÍBE BB DE DIMINUIR 
OU RETIRAR COMISSÃO DE BANCÁRIOS COM PELO 
MENOS 10 ANOS DE FUNÇÃO E MANDA PAGAR DIFERENÇAS

A Oitava Turma do TST defi-
niu no dia 27/11 que o Sin-
dicato possui legitimidade 

ampla e irrestrita para requerer o 
pagamento de 7ª e 8ª horas aos 
bancários do BB lotados na Di-
retoria de Clientes (Direc), antiga 
Diretoria de Varejo (Direv), nas 
funções de analista/assessor (jú-
nior, pleno e sênior). A ação foi 
ajuizada em 2014.

“Como se vê, o Sindicato 

está correto em continuar com a 
estratégia das ações coletivas, em-
bora o entendimento do Tribunal 
Regional do Trabalho seja desfa-
vorável, tendo em vista que o TST 

reconhece a substituição proces-
sual da entidade, conforme asse-
gurado na Constituição”, assinala 
Marianna Coelho, secretária de 
Assuntos Jurídicos do Sindicato.

Na mesma semana, o ór-
gão especial do TST divulgou de-
cisão negando recurso do banco 
e reiterou que a empresa tenta 
em vão afastar a legitimidade do 
Sindicato. A decisão consta no 
processo da Ditec. 
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REPRESENTAÇÕES DOS BANCÁRIOS SE REÚNEM COM O ITAÚ NO DIA 11

SANTANDER INTENSIFICA DEMISSÕES PARA 
REDUZIR QUADROS E REBAIXAR SALÁRIOS

COM 81,76% DOS VOTOS , RITA SERRANO É REELEITA 
PARA O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA CAIXA

AÇÃO DOS 15 MINUTOS DAS MULHERES: SINDICATO ABRE NOVO PRAZO PARA BANCÁRIAS PROTOCOLAREM ACORDO. 
SAIBA MAIS EM BANCARIOSDF.COM.BR

SINDICATO COBRA RESPEITO AOS EMPREGADOS E FIM DE REESTRUTURAÇÃO NA CAIXA

A Comissão de Organização dos Em-
pregados (COE) do Itaú Unibanco 
e o Grupo de Saúde e Condições de 

Trabalho se reúnem dia 11 com a direção do 
banco, em São Paulo.

Pela manhã, o Grupo de Saúde e Con-
dições de Trabalho discute com os represen-
tantes patronais a proposta do banco sobre 

endividamento, que envolve parcelamento de 
dívida referente às cláusulas 29 e 57 da CCT. 
Será feita também pelo Itaú a apresentação do 
programa de readaptação.

À tarde, será a reunião da COE com o 
banco para tratar do fechamento de agências; 
da realocação de funcionários; e de remunera-
ção (programa próprio do banco).

O Santander está aproveitan-
do a onda de precarização 
do trabalho e de ataques aos 

direitos para avançar na sua estra-
tégia de redução de funcionários 
e rebaixamento dos salários. Em 
2019, já ocorreram mais 
de 1.200 demissões em 
todo   o país e o alvo são 
sempre os funcionários 
mais antigos, com 
maiores salários.

Em Brasília, 
estão ocorrendo 
contratações, mas 
as demissões de an-
tigos não param. “O 
objetivo é aumentar 
os lucros já exorbitan-

tes do banco à custa do desemprego, 
da precarização, da redução salarial 
e do desgaste da saúde dos bancários. 
O Sindicato fará forte combate a esses 
abusos”, ressalta Rosane Alaby, dire-
tora do Sindicato.

Além disso, o Santander é o 
banco que mais exerce pressão so-
bre os parlamentares pela aprova-
ção da MP 905, que prevê o aumen-

to da jornada para 8h e a abertura 
de agências aos finais de se-

mana. “Agora ficam eviden-
tes os motivos que fazem 

do Santander o maior 
lobista a favor de sua 
aprovação”, aponta 
Jorge Kotani, diretor 

da Contraf-CUT.

Eleita para o segundo mandato no Conselho de Administração 
da Caixa, principal instância decisória do banco, Rita Serra-
no venceu a eleição. O resultado da votação foi divulgado dia 

22 passado. Rita Serrano foi eleita em primeiro turno com 81,76% 
dos votos. Em 2017, a bancária recebeu mais de 14 mil votos, o que 
representou 52,85% dos 
votos válidos.

“Os empregados, ao 
participarem desse proces-
so, disseram não ao retro-
cesso, não à privatização 
das operações da Caixa 
e disseram sim ao banco 
público, sustentável, foca-
do no desenvolvimento do 
país e sim a melhores con-
dições de vida e direitos”, 
disse Rita, emocionada.

A Contraf-CUT entrou em contato com a Caixa na terça-feira (3) reivindicando uma reunião 
para esclarecer e debater informações de uma possível reestruturação do banco, com poder 
para afetar as condições de trabalho dos empregados. 
Sem nem ao menos informar os representantes dos empregados, houve uma reunião da Vice-

presidência de Distribuição, Atendimento e Negócios para debater a restruturação da rede de varejo, 
com realocação das carteiras de clientes, a criação de um novo cargo de gerente e a extinção do de 
tesoureiro, sendo que, quem ocupa o cargo que será extinto, terá que concorrer às vagas de gerente 
que forem criadas. Caso não consigam uma vaga, não terá mais o cargo e, assim, perderá a comissão.  

Em contato por telefone, a direção do banco não confirmou as mudanças, alegando que se 
tratava apenas de um teste para ver a opinião dos empregados. “O que parece é que está tudo pronto 
para ser implementado. Isso gera sobrecarga e tensão nos funcionários, que ficam sujeitos a erros. Va-
mos mobilizar os trabalhadores para juntos impedirmos que isso aconteça”, disse a diretora do Sindi-
cato e da Contraf-CUT Fabiana Uehara.

DESMONTE D
DA
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Ciente da importância das questões raciais 
para um país de maioria negra, o Sindica-
to realizou diversas atividades em alusão 

ao Mês da Consciência Negra. Além dos eventos 
sediados pelo Teatro, a entidade também somou 
forças a debates de outras organizações.

A equipe do programa TV Bancários este-
ve no Simpósio Internacional ‘Indígena, Negro/a, 
Quilombolas e Religioso/a de Matriz Africana: 
Preconceito, Racismo, Discriminação e seus refle-
xos nas relações de Trabalho, Produção e Consu-
mo’, realizado pelo Ministério Público do Traba-
lho em Brasília entre os dias 5 e 8 de novembro. 

O evento reuniu mais de 60 autoridades, pesqui-
sadores e especialistas nacionais e internacionais.

Nos dias 19 e 20, o Sindicato realizou o 
‘Pensares Negreiros – Você tem consciência de 
quê?’. O evento foi fruto de uma parceria com o 
Sindicato dos Escritores do DF e trouxe para o 
palco do Teatro debates e apresentações culturais.

O encerramento das atividades se deu 
na noite do dia 26. Além da apresentação do fil-
me Afronte, com bate-papo com os diretores do 
curta, a entidade lançou a cartilha ‘Você tem Di-
reitos!’, com a Rede Afro LGBT. Confira tudo na 
íntegra em bancariosdf.com.br.

São 58 anos de lutas em defe-
sa dos direitos dos bancários e 
bancárias e da classe trabalha-

dora. As quase seis décadas de exis-
tência do Sindicato foram celebradas 

por parlamentares e dirigentes sindi-
cais na manhã da quarta-feira (4) no 
auditório da Câmara Legislativa do 
Distrito Federal, numa iniciativa do 
deputado distrital Chico Vigilante.

Fundada em 23 de novem-
bro de 1961, a entidade atuou como 
protagonista em diversos mo-
mentos históricos da capi-
tal federal, desde a cons-
trução até os dias atuais.

À frente do Sin-
dicato desde 12 de ju-
lho deste ano, o presi-
dente Kleytton Morais 
fez um resgate das gran-
des batalhas enfrentadas 
pelos trabalhadores bancários, 
saudou aqueles e aquelas que se 
colocaram na linha de frente nestas 

lutas e comentou sobre a jornada 
dos presidentes anteriores. “Não 

silenciaremos jamais o proces-
so de luta, não nos calaremos 

jamais diante de ataques 
e defenderemos com pro-
posições. Este Sindicato já 
fez e fará muito mais pelo 
conjunto dos trabalhadores 
e das trabalhadoras. Vamos 

aplicar o que aprendemos 
com os que nos antecederam 

que só se faz uma sociedade justa e 
fraterna indo ao encontro da socie-
dade”, finalizou Kleytton.

Quem passou pelo Eixão Sul no domingo 
(24) parou para apreciar a disposição 
dos atletas que disputavam uma vaga 

no pódio da 2ª Caminhada e Corrida dos Ban-
cários. O evento, promovido pelo Sindicato, teve 
como objetivo integrar os bancários e a comu-
nidade em atividades que estimulem o cuidado 
com a saúde e proporcionem bem-estar. 

“É incrível ver tanta gente dedicada a 
participar dessa atividade e uma satisfação para 
o Sindicato por organizar um evento que promo-
ve a interação entre os participantes e ainda in-
centiva a prática esportiva”, destaca a secretária 
de Cultura do Sindicato, Talita Régia.

NOVEMBRO NEGRO NO SINDICATO ESTIMULA CONSCIENTIZAÇÃO PARA A LUTA

CERIMÔNIA NA CLDF REFERENDA IMPORTÂNCIA 
DOS 58 ANOS DE HISTÓRIA DO SINDICATO

ATLETAS TOMAM EIXÃO SUL DURANTE 2ª EDIÇÃO DA CAMINHADA E CORRIDA DOS BANCÁRIOS

OS PRIMEIROS COLOCADOS DO MASCULINO FORAM:

1º Clesio Cavalcante Chagas
2º Franklin Moreno
3º Railson Nogueira Alves
4º Laercio Margato
5º Gilson Ferreira Cruz

AS PRIMEIRAS COLOCADAS DO FEMININO FORAM:

1ª Walmilla Rodrigues De Sena
2ª Clebia Fernandes De Freitas
3ª Joana Tavares Pessoa
4ª Jane Da Silva Lima
5ª Luciana De Souza Campos


